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Por Thiago Massicano*

A penhora do bem de família 
na justiça brasileira

A penhora é um instituto ju-
rídico utilizado para garantir o 
pagamento de dívidas e obri-
gações. No entanto, quando se 
trata do bem de família, a le-
gislação brasileira estabelece 
restrições importantes visando 
proteger o local de residência 
da pessoa e de sua família.

O bem de família é regido 
pela Lei nº 8.009/1990, que de-
fine o imóvel residencial como 
bem de família e estabelece 
que, em regra, ele não pode ser 
penhorado para o pagamento 
de dívidas civis, comerciais, 
fiscais, trabalhistas ou de qual-
quer outra natureza. Essa pro-
teção tem como objetivo ga-
rantir a dignidade da família, 
assegurando-lhes um ambiente 
seguro e estável para o desen-
volvimento familiar.

No entanto, é importante 
destacar que a proteção ao bem 
de família não é absoluta. Exis-
tem exceções previstas na pró-
pria lei em que o imóvel pode 
ser penhorado, mesmo sendo 
considerado bem de família. 
Por exemplo, em casos de dí-
vidas decorrentes de pensão 
alimentícia, impostos prediais, 
taxas condominiais e emprésti-
mos feitos para a aquisição do 
próprio imóvel, a penhora pode 
ser autorizada.

Outra exceção relevante é 
quando o devedor oferece o 
bem de família como garan-
tia, como ocorre quando ele 
se torna fiador em um contrato 

de locação. Nessa situação, a 
jurisprudência tem entendido 
que o bem de família pode ser 
penhorado para o pagamen-
to das obrigações assumidas 
pelo devedor principal. Essa 
interpretação busca preservar 
o equilíbrio nas relações jurídi-
cas, evitando que o fiador pos-
sa se beneficiar da proteção ao 
bem de família para se eximir 
de suas responsabilidades.

Em relação às dívidas tra-
balhistas, a penhora do bem 
de família é um tema sensível 
e passível de interpretações 
divergentes. A jurisprudência 
tem entendido que a proteção 
ao bem de família deve ser 
flexibilizada apenas em situa-
ções excepcionais, quando há 
comprovada fraude ou abuso 
de direito por parte do devedor. 
A finalidade é assegurar que os 
direitos dos trabalhadores se-
jam efetivamente respeitados, 
mas também resguardar a fun-
ção social do bem de família 
como instrumento de proteção 
da moradia.

Em um caso recente que 
ganhou destaque na mídia, o 
Tribunal Regional do Traba-
lho (TRT) da 3ª Região decidiu 
pela penhora do bem de família 
de um empresário em função 
de uma dívida trabalhista de 
grande valor. O tribunal con-
siderou que, diante da gravida-
de dos fatos e da necessidade 
de assegurar a efetividade dos 
direitos do trabalhador, a pe-
nhora era justificada mesmo se 
tratando de bem de família.

É fundamental que tanto os 
credores como os devedores 
estejam cientes das possibili-
dades e limitações relaciona-
das à penhora do bem de famí-
lia. Buscar orientação jurídica 
especializada é indispensável 
para analisar cada caso de for-
ma individual, considerando 
a legislação, a jurisprudência 
e as decisões recentes dos tri-
bunais. A correta interpretação 
e aplicação dessas normas são 
essenciais para garantir a pro-
teção do bem de família e, ao 
mesmo tempo, a efetividade 
das obrigações decorrentes das 
dívidas.

Thiago Massicano, especia-
lista em Direito Empresarial 
e do Consumidor, sócio-pre-
sidente da Massicano Ad-
vogados e presidente eleito 
da OAB Subseção Tatuapé. 
Acompanhe outras informa-
ções sobre o Direito Empre-
sarial e do Consumidor no 
site www.massicano.adv.br, 
que é atualizado semanal-
mente.

CEI Dalva Rangel da Vila Formosa 
recebe o certificado Iso 9001

A vereadora Edir Sales prestigiou o evento e concedeu ao Insti-
tuto Social Dalva Rangel, o Voto de Júbilo e Congratulações da 
Câmara Municipal. Em entrevista ao Fato Paulista ela classifi-
cou o presidente do Instituto Social Dalva Rangel, Marcos Félix 
como um visionário na Educação de São Paulo. 

Na terça feira dia 30 de abril 
último, um agradável café da 
manhã com funcionários e 
convidados marcou a apresen-
tação do Certificado Iso 9001 
que foi outorgado para o CEI 
(Centro de Educação Infantil) 
Dalva Rangel da Vila Formosa, 
uma das unidades do Instituto 
Social  Dalva Rangel, que é 
presidido por Marcos Félix, e 
por motivos de saúde não pôde 
estar presente na solenidade. 

A Certificação de Excelência 
Iso 9001 outorgado pela Fun-
dação Carlos Alberto Vanzolini 
a mais uma unidade CEI de-
monstra que a educação infan-
til na cidade de São Paulo está 
no caminho certo, pois, vale in-
formar, que todo o processo de 
certificação é feito através de 
uma rigorosa auditoria na uni-
dade avaliando vários critérios 
desde mobiliário, formação 
dos docentes, sistema pedagó-
gico, alimentação e a qualidade 
dos produtos comprados para a 
alimentação dos alunos, entre 
outros quesitos avaliados.

O CEI Dalva Rangel atende 
79 crianças com idades entre 0 
e 3 anos e 11 meses. Conta com 
4 salas de aula, playground, 
brinquedoteca, solário, refei-
tório e sala de amamentação. 
“Receber o Iso 9001 vem como 
um incentivo para continuar-
mos o nosso trabalho, sempre 
buscando o melhor para as 
nossas crianças”, comentou a 
diretora da unidade, a pedago-
ga Glauce Silva, que acumula 
também a formação em Psico-
pedagogia.

Ela faz questão de enfatizar 
que o CEI também foi contem-
plada com o Selo Amigo do 
Peito, em virtude do trabalho 
de incentivo às mães lactantes. 
Explicou que existe uma sala 
específica para aquelas mães 
que vão até o CEI para ama-
mentar seus filhos.

“Priorizamos sempre a quali-
dade máxima no atendimento, 
desde a questão pedagógica, de 
alimentação e de segurança de 
nossos pequenos. Nossa prio-
ridade é o educar e o cuidar”, 
foi o que destacou o coorde-
nador pedagógico, Carlos Se-
gura, que enfatizou ainda que 
o próximo objetivo é manter a 
certificação e também buscar 
melhorar a cada dia.

Os bombeiros Alexandre 
Lima e Lucas Oliveira, que dão 
assessoria em segurança tam-
bém marcaram presença. Eles 
fornecem a qualificação neces-
sária – em primeiros socorros 
e situações de engasgo – para   
todos os educadores do Insti-
tuto. Fazem visitas periódicas 
para sanar possíveis dúvidas, 
além de vistorias técnicas nos 
equipamentos de segurança.

Destacaram que a manobra 
correta salva vidas, que os en-
gasgos podem ser sólidos ou 
líquidos. E nas situações de 
engasgo o fundamental ao edu-
cador é agir com tranquilidade, 
sem pânico e sem desespero. 
“A manobra feita de maneira 
correta é o que salva a vida”, 
destacaram.

A vereadora Edir Sales pres-
tigiou a solenidade e entregou 
o Voto de Júbilo de Congratu-
lações da Câmara Municipal 
que destaca a relevância do 
Instituto Social Dalva Rangel 
na Educação da Cidade de São 
Paulo.

“A Educação na cidade de 
São Paulo está no caminho 
certo, principalmente a reali-
zada nas creches. Ao receber o 
Iso 9001 o CEI Dalva Rangel 
sai na frente, se tornando um 
exemplo para todas as institui-
ções públicas de ensino de São 

Paulo e do Brasil”, ressaltou.
A vereadora destacou o tra-

balho efetuado pelas unidades 
do Instituto Social Dalva Ran-
gel. “Desde cedo as crianças 
recebem os valores de cida-
dania e respeito ao próximo. 
Assim aprendem a enfrentar a 
sociedade, pois é nesta fase da 
vida que a criança precisa de 
todo este apoio e formação”, 
completou a vereadora Edir 
Sales.

Ela fez questão ainda de des-
tacar o trabalho do presidente 
do Instituto Social Dalva Ran-
gel, Marcos Felix. “É um visio-
nário da Educação que mantém 
dezenas de unidades de CEIs, 
sendo todas no mesmo nível de 
qualidade, que superam muitas 
escolas particulares”, elogiou.

Edir Sales ainda citou a su-
pervisora geral dos CEIs do 
Instituto Social Dalva Rangel, 
Jéssica Ramorini. “São pessoas 
como o Marcos e a Jéssica que 
atuam na Educação por amor 

e ideal, confirmam que São 
Paulo está no caminho certo na 
Educação das nossas crianças”, 
completou.

O Fato Paulista também 
ouviu a supervisora geral do 
Instituto Social Dalva Rangel, 
a pedagoga Jéssica Ramorini. 
Ela atua diretamente na super-
visão da qualidade de ensino 
empreendida pelos professores 
dos CEIs. Ela informou que 
ao todo, mais de 600 crianças 
são atendidas e que os CEIs do 
Instituto Social Dalva Rangel, 
geram cerca de 350 empregos 
diretos. “Estou muito feliz com 
o Iso 9001 e com o Voto de Jú-
bilo, mas não vamos nos aco-
modar e vamos melhorar cada 
vez mais na educação de quali-
dade das nossas crianças. Nos-
so trabalho é feito com amor e 
profissionalismo, porque nós 
acreditamos que a educação é 
o caminho para fomar grandes 
cidadãos", conclui a superviso-
ra geral Jéssica Ramorini. 

                                Ferrolho 50 anos
A festa em comemoração aos 50 anos do E.C. Ferrolho Ita-

querense que aconteceu no Salão Nobre do Elite reuniu grande 
parte da história de nosso bairro. Foi um evento digno daqueles 
que fazem de Itaquera o – coração da Zona Leste – Parabéns a 
diretoria e Comissão Organizadora que cuidaram de cada detalhe para que tudo transcorresse da 
melhor forma possível.

                                        Fato Paulista 20 anos. Nem eu acreditava!
Lembro quando o nosso Fato Paulista já estava no segundo ano de existência, mais ou menos 

na trigésima edição, ouvi da funcionária de um outro jornal, que as expectativas eram que o Fato 
Paulista não chegaria a 10° edição. Quando ouvi isso retruquei e bradei: “Estavam todos erra-
dos!”. Eles afirmavam que o jornal não chegaria ao número 10, mas eu mesmo achava que não 
chegaria ao número 5.

                                       Fato Paulista 20 anos. Nem eu acreditava 2
É contrariamos as estatísticas e previsões e chegamos aos 20 anos de fundação. Não tem como 

eu deixar de agradecer os meus amigos de copo e de cruz que sempre acreditaram no Fato Paulis-
ta, sendo leitores e entusiastas. Muito obrigado também aos anunciantes que sempre acreditaram 
no nosso trabalho e também aos ativistas sociais e líderes comunitários que sempre nos pautaram.

                                                      Mais Ferrolho 50 anos
Na festa dos 50 anos do Ferrolho Itaquerense encontrei também dois grandes craques, o Kle-

ber (ex- Corinthians e Seleção Brasileira) e o Mano (ex-São Paulo e futebol japonês), ambos me 
agradeceram tudo que ensinei a eles nas quatro linhas. Foi um momento de muita emoção! Brin-
cadeira, nunca joguei porra nenhuma. 

                                               Um momento não faz a diferença
Não é porque uma vez escrevi um poema é que sou poeta, não é porque um dia tomei uma cer-

veja com alguém é que me tornei amigo. Esta máxima aprendi com meu grande amigo que já se 
foi, o cantor e compositor itaquerense, Franklin. 

                                               Um momento não faz a diferença 2
Um momento pode até ser mágico para o protagonista, mas na praticidade dos fatos não re-

presenta porra nenhuma. Explico: Certa vez substitui uma lenda do futebol, o grande Tonetti, no 
mesmo time estava Silva -ex Palmeiras, Toninho (que passou por times do interior) e o Zé Roberto 
também com passagens pelo futebol profissional. Para mim – na época um garoto de 17 anos – re-
presentou muito, muito mesmo! Mas na prática não virei craque e continuei sendo o mesmo perna 
de pau de sempre. Portanto não vale – na vida – ficar bradando muito por apenas um momento. 
Continuo com uma relação de pouca intimidade com a Dona Bola.

                                                          Datena x PSDB
E o Datena? Será que dessa vez vai? Para o PSDB - que segundo informações pretende lançar 

chapa puro sangue – será uma boa, pois se o jornalista tiver uns 15% os tucanos podem voltar a ter 
uma bancada no Palácio Anchieta, fazendo creio entre 5 e 6 vereadores. Mas para o Datena será 
uma boa? Terá o espaço de volta na Bandeirantes caso não seja eleito?

                  Contando com o ovo no c... da galinha
Formação universitária é necessária, ler também, mas nada 

como os ensinamentos dos antigos para evitar muitos proble-
mas. Em um grupo político assessores, ex-parlamentares, já se 
engalfinham pelo direito a ser o sucessor. Calma! Não é que o 
parlamentar-mor vai encerrar a carreira. Pior estão contanto com 
o ovo que nem saiu ainda do orifício da galinha. Estão contando 
que o chefe vai ser eleito com grande votação (falam em 200 mil 
votos) e que o mesmo vai tentar voos mais altos. Assim ele teria 
que fazer o sucessor. Quem será o sucessor: O tiozão do grupo, o 
jovem que anda com muitos jovens. Até o Batman se animou em 
mais uma vez tentar ser o escolhido. O Robin também se animou. 
Quem Será o Sucessor? Acompanhe os próximos capítulos!
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Vereadora dra. Sandra Tadeu conquista 
a reforma e ampliação do hospital 

Planalto: Obra é iniciada
Como defensora da saúde 

pública de qualidade para to-
dos, a vereadora Dra. Sandra 
Tadeu, que também é médica, 
tem utilizado seu mandato para 
garantir melhor atendimento à 
população. Com investimentos 
superiores a R$ 5 milhões, ela 
promoveu reformas e adquiriu 
equipamentos para diversos 
hospitais e Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) na cidade.

A mais recente conquista é a 
reforma e ampliação dos leitos 
do Hospital Prof. Dr. Waldomi-
ro de Paula, conhecido como 
Hospital Planalto, localizado 
em Itaquera.

A vereadora apresentou ao 
prefeito Ricardo Nunes a ne-
cessidade dessas obras para 
aprimorar o atendimento à po-
pulação que utiliza o hospital. 
Como resultado, o prefeito as-
sinou, na sexta-feira (17/05), a 
ordem de serviço para o início 
das obras. Serão investidos R$ 
63,5 milhões para aperfeiçoar 
os atendimentos do Hospital 
Planalto e expandir sua capa-
cidade.

As melhorias incluem a re-
forma da cozinha, do almoxari-

fado e do auditório, além da re-
estruturação do pronto-socorro 
e do ambulatório. O hospital 
passará de 216 para 301 leitos, 
com a adição de 85 novos lei-
tos. Isso inclui 20 leitos de UTI 
para adultos e 10 leitos de UTI 
pediátrica.

Dra. Sandra Tadeu, ao falar 
sobre a importância desse pro-
jeto, destacou: “Como médica, 

minha missão de vida é cuidar 
das pessoas, e sei da relevância 
desse hospital para a cidade. 
Essa reforma garantirá aten-
dimentos de qualidade e mais 
vagas para que a população 
seja assistida de forma mais 
eficiente. O prefeito Ricardo 
Nunes atendeu ao meu apelo 
e destinou recursos para essa 
grande obra.”

Secretário da Saúde, Carlos Zamarco, Vereadora Dra. San-
dra Tadeu e Prefeito Ricardo Nunes.

Moradores do Burgo Paulista querem 
mão única na rua da UBS

A rua José Silva Alcânta-
ra Filho no Burgo Paulista 
tem um intenso trânsito de 
veículos, justamente por es-
tar localizada nesta via uma 
Unidade Básica de Saúde 
(UBS). 

Segundo um grupo de mo-
radores, que procurou a re-
dação do Fato Paulista, a rua 
é estreita e muito movimen-
tada e muitos motoristas es-
tacionam seus veículos nos 
dois sentidos, o que inviabi-
liza o trânsito local. Por este 

motivo os moradores reivin-
dicam que a via passe a ter 
uma única mão de sentido.

O Fato Paulista entrou em 
contato com a CET – Com-
panhia de Engenharia de 
Tráfego que informou – por 
meio de nota – que a rua “já 
passou por uma análise téc-
nica... e que já está em an-
damento o projeto para a im-
plantação da mão única...”

Resposta  da CET
A Companhia de Engenha-

ria de Tráfego (CET) infor-
ma que a Rua José Silva Al-
cântara Filho já passou por 
análise técnica devido ao 
grande fluxo de veículos e 
demandas geradas pela UBS 
do local. Um projeto em 
andamento prevê a implan-
tação de mão única entre o 
trecho da Rua Aricá-Mirim e 
a Rua Conceição do Castelo, 
no sentido da primeira para 
a segunda, o que deve aten-
der às necessidades atuais de 
circulação da via

Moradores querem calçada, 
mas é particular

Um dos mais executados 
sambas de Martinho da Vila: 
o Pequeno Burguês, tem o se-
guinte refrão: “felicidade, pas-
sei no vestibular, mas a facul-
dade é particular...”

Diferente do samba que foi 
líder nas paradas de sucesso, 
neste caso a calçada é parti-
cular, o que segundo o Poder 
Público, inviabiliza a manuten-
ção, que é uma antiga reivindi-
cação dos moradores, que os 
levou a procurar o jornal Fato 
Paulista.

A equipe do jornal entrou em 
contato com a Assessoria de 
Imprensa da Subprefeitura de 
Itaquera, que – em nota – afir-
mou que , por ser tratar de uma 
calçada particular a responsa-
bilidade da manutenção é do 
proprietário.

E com esse entrave, quem 
sofre são os moradores que 
tem que transitar no meio da 
rua sem segurança, devido ao 
trânsito de veículos.

Resposta Subprefeitura de 
Itaquera

A Subprefeitura Itaquera in-
forma que a calçada mencio-
nada, localizada na Rua Garça 
Morena, é particular. Dessa 
forma, os serviços de zeladoria 

ficam sob responsabilidade do 
proprietário, que foi notificado 
a realizar a limpeza do local, 
conforme determina a Lei n° 
15.442/2011.Ainda na via ci-
tada, será executado o serviço 
de capina de guia e sarjetas nos 
próximos dias.

Tabela cai em meio a escuridão

Obra “abandonada” causa transtornos 
para a vizinhança em XV de Novembro

Moradores da rua Juçaral 
em XV de Novembro procu-
raram a equipe do Fato Pau-
lista indignados com uma 
obra localizada no número 
777 desta rua. Segundo eles 
a obra está paralisada já há 
algumas semanas e o que fi-
cou foram apenas os trans-
tornos.

Vale destacar que a obra 
não conta com placa de 
construtora, nome de enge-
nheiro responsável e tam-
pouco número de alvará de 
edificação.

Os moradores informaram 
que devido a obra, o muro 
da residência ao lado está 
ruindo, prestes a cair.

Enquanto o muro da casa 
está prestes a cair, o muro 
da UBS Parada XV de no-
vembro já caiu. A unidade 
de saúde faz fundos para a 
obra.

Claro que a construção 
civil fomenta a economia e 
gera empregos diretos e in-
diretos. Cada nova obra na 
cidade de São Paulo gera 
uma cadeia produtiva ala-
vancando a economia, mas 
para esta cadeia funcionar 
sem prejudicar ninguém as 
obras devem estar na lega-
lidade e no mais absoluto 
profissionalismo.

Moradores do Jardim 
Nossa Senhora do Carmo 
procuraram a equipe do 
Fato Paulista a fim de rei-
vindicarem junto ao Poder 
Público a manutenção e ilu-
minação da quadra polies-
portiva localizada na rua 
Arcádia Paulistana.

Segundo os moradores a 
praça localizada ao lado da 
quadra foi totalmente refor-
mada, já a quadra  continua 
com problemas de manuten-
ção.

Relatam a falta de ilumi-
nação e o que – para eles já 
era de esperar – a tabela de 
basquete caiu enquanto as 
crianças brincavam no lo-
cal. Esperançosos os mora-
dores pedem com urgência 
a manutenção da quadra.

Resposta Subprefeitura de Itaquera
"A Subprefeitura Itaquera informa que se trata de uma obra par-

ticular. Informa também que vai enviar fiscal ao local."
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Itaquera na presidência da Câmara
O vereador Alessandro Gue-

des (PT), 1º secretário da Mesa 
Diretora, assumiu a presidên-
cia interina da Câmara Munici-
pal de São Paulo entre os dias 
13 e 17 deste mês. Ele esteve 
no exercício da presidência 
após licenças do presidente 
Milton Leite (União) e do pri-
meiro vice-presidente João Jor-
ge (MDB). 

As mudanças foram devido 
à viagem do prefeito Ricar-
do Nunes (MDB) em missão 
ofi cial ao Vaticano. Leite e 
Jorge se licenciaram para não 
assumirem interinamente a 
prefeitura, o que os deixaria 
inelegíveis nestas eleições. O 
2º vice-presidente da Câmara, 
Atílio Francisco (Republica-
nos), assumiu como prefeito e

Alessandro Guedes, como 
presidente do legislativo. 

Semana intensa - Ele defi niu 
três pontos prioritários, além 
de dirigir as sessões e partici-
par dos processos legislativos. 
O 1º foi agenda sobre os efei-
tos das mudanças climáticas 
em encontro entre integrantes 
do Executivo e do Tribunal de 
Contas do Município (TCM-
-SP).

“Entregamos ao presidente 
do TCM-SP, conselheiro Edu-
ardo Tuma, ofício em que pe-
dimos atenção às questões que 
tramitam no Tribunal relacio-
nadas ao combate a possíveis 
enchentes e alagamentos na 
cidade. O objetivo é evitar tra-
gédias como a que ocorreu no 
Rio Grande do Sul. Tenho pro-
jeto e atuação na área”, citou.

PROEMP/SP – Outra pauta 
foi o projeto de lei de sua auto-
ria, o PROEMP-SP (Programa 
Emprega São Paulo) de qualifi -
cação profi ssional, onde a pre-
feitura forneceria bolsas de até 
5 mil para pessoas acima de 16 
anos se qualifi car e trabalhar, 
devolvendo o valor aos cofres 
públicos em até dois anos. “A 
proposta é que a prefeitura fi -
nancie um curso para a pessoa 
neste valor e ela escolha qual 
quer fazer, seja de vigilância, 
desenvolvedor de games ou 
mesmo tirar a carteira de mo-
torista para atuar profi ssional-
mente, e isso através de carta 
de crédito”, disse. 

Virada do Alvará Legal – Ele 

Agenda no TCM 

Agenda com o prefeito em exercício Atílio Francisco

Visita à subprefeitura de Itaquera

propõe ainda a criação de uma 
“Virada do Alvará Legal”, de 
forma a desburocratizar a vida 
do pequeno empreendedor e do 
comerciante de menor porte. 
“O objetivo é que a prefeitura 
acolha esse público e o ajude a 
se regularizar do ponto de vis-
ta da burocracia fi scal”, citou. 
Alessandro deixou cópias dos 
projetos em tramitação com 
o prefeito interino.  Também 
visitou com representantes de 
moradores as Subprefeituras 
de Itaquera e Cidade Tiraden-

tes, tratando de questões como 
zeladoria e infraestrutura. 

Outro destaque foi a sanção 
da carta de lei do projeto da 
Escola de Idiomas. A Câmara 
aprovou em defi nitivo na ses-
são do dia 15 o substitutivo ao 
Projeto de Lei 103/2024 do Ee-
xcutivo. 

“Fiquei muito feliz por estar 
no exercício da presidência e 
poder enviar a carta de lei de 
um projeto que pode trazer 
grande impacto na vida profi s-
sional das pessoas”. 

O QUE ITAQUERA QUER, A PREFEITURA FAZ

Campanha lançada pela Prefeitura de 
São Paulo tem como 

proposta prestar contas à população 

CEU Cidade Líder) 

Em mais uma edição do Pre-
feitura Presente, a Subprefei-
tura Itaquera presta conta ao 
público de mais obras que fo-
ram ou estão em execução nos 
distritos do Parque do Carmo, 
Cidade Líder, Conjunto José 
Bonifácio e Itaquera. 

Entre as obras, uma das mais 
aguardadas é a do CEU Cidade 
Líder, uma demanda antiga dos 
moradores do bairro Jardim 
Santa Maria que saiu do papel 
graças a Vereadora Dra Sandra 
Tadeu que comemorou o ini-
cio das obras nas redes sociais 
como mais uma grande vitó-
ria para a região. Na ocassião 
ela escreveu: "O nosso man-
dato conquistou a construção 
de mais um CEU - Centro de 
Educacional Unifi cado. Esse 
foi um desafi o longo, mas nun-
ca deixamos de lutar por uma 
educação e cultura acessíveis a 
todos. Indicamos o local e di-
recionamos os recursos na Lei 

Outra obra signifi cativa é a 
realização de drenagem e pavi-
mentação nas ruas Pascoal Al-
ves, Joana D'arc, Monte Belo 
e rua Campos, benefi ciando 
mais de 700 famílias da Comu-
nidade do Labirinto, na Cidade 
AE Carvalho. O Subprefeito 
de Itaquera, Rafael Limonta, 
esteve recentemente no local 
e foi aplaudido pelos morado-
res. Segundo o Subprefeito, 
"o local foi um dos primeiros 
que visitei quando assumi a 
Subprefeitura Itaquera. A co-

Orçamentária para a constru-
ção desse importante espaço na 
Cidade Líder, em Itaquera". 

Construído na rua Oanani, 
420, numa àrea de de mais de 
20.381 m², e com investimento 
de cerca de 82 milhões de re-
ais, o CEU Parque do Carmo 
vai atender mais de 7 mil pes-
soas por dia. O espaço terá três 
blocos - educacional, esportivo 
e cultural -, que vão abrigar sa-
las de aula, biblioteca, espaço 

de coworking, cineteatro, par-
quinho para crianças, quadra 
poliesportivo e piscina semio-
limpica. 

A construção do CEU Cida-
de Líder faz parte de uma PPP 
- Parceria Público-Privada en-
tre a Prefeitura da Cidade e a 
Concessionária Integra. A con-
clução da obra, prevista para 
agosto do próximo ano, esta 
sendo aguardada com ansieda-
de pelos moradores. 

munidade tinha problema de enchente, ruas sem aslfato. A situação era bem complicada e a gente se 
comprometeu a mudar a aquela situação e conseguimos apoio da Vereadora Dra Sandra Tadeu para 
realizar obras de drenagem e pavimentação que serão concluídas em julho". Segundo moradores, há 
mais de 28 anos que a comunidade não recebia nem um tipo de melhoria.

Já na Comunidade do Ca-
borém seguem as obras para 
a canalização e contenção das 
margens do Rio Aricanduva 
em um trecho de mais de mil 
metros entre as Avenidas Ca-
boré, Domingos de Mendonça, 
Ragueb Chohfi  e Jacu Pêsse-
go. Os serviços irão aumentar 
a capacidade de vazão do rio, 
que está comprometida devido 
o processo de erosão de suas 
margens. A intervenção garan-
te o bom funcionamento do sis-

tema de drenagem da região, principalmente em períodos de fortes chuvas. Além das obras contra 
enchentes, a Comunidade está passando por um processo importante e histórico de requalifi cação 
urbana. 

Segundo o Subprefeito Ra-
fael Limonta, "essas obras e 
projetos demonstram o com-
prometimento da Prefeitura de 
São Paulo e da Subprefeitura 
Itaquera em atender às deman-
das da população, melhorando 
a infraestrutura, promovendo o 
desenvolvimento sustentável e 
proporcionandomelhorias sig-
nifi cativas para os moradores 
da região". Limonta afi rma que 
"a parceria entre os órgãos pú-
blicos e a comunidade é essen-
cial para a realização de obras 
que impactam positivamente a 
vida dos cidadãos".

Primeiro de Maio da Paróquia Cristo 
Ressuscitado atrai fi éis e grande público

Já é uma tradição na região de 
Itaquera as comemorações do Dia 
do Trabalhador promovidas pela 
Paróquia Cristo Ressuscitado, li-
derada pelo padre Jalmir Matias de 
Oliveira.

Todos os anos uma comissão or-
ganizadora cuida de cada detalhe, 
cada item para que tudo transcorra 
da melhor forma possível, sempre, 
é claro, com a supervisão do páro-
co.

Neste ano não fugiu muito o que 
já acontece há muitos anos, mas 
com o diferencial que atraiu mais 
público do que em anos anteriores.

O Primeiro de Maio por lá come-
çou com a tradicional Missa do Tra-
balhador com o café da manhã co-
munitário que aconteceu na própria 
Paróquia na avenida Campanela.

Depois todos foram convidados 
ao Dia do Lazer na sede das Obras 
Sociais Dom Bosco com atividades 
físicas como alongamento, pilates e 
danças. Também teve modalidades 
esportivas como Judô e Futsal (com 
medalhas e troféus), além ainda de 
balé, gincanas e brincadeiras para 
os pequenos. Ainda teve vôlei, fu-
tebol de areia e capoeira. Foi uma 
festa para todos os gostos!

Segundo Lucimário, da comissão 
organizadora o evento reuniu quase 
mil pessoas, sendo cerca de 400 na 
missa, 120 no café da manhã e no 
Dia de Lazer mais de 380 pessoas. 

A Comissão Organizadora con-
tou com Lucimário, Ana Rubia, 
Ramon, Tamires, Jesuina, Paulinho, 
Mario, Cézar, Rhyan, Line, Rose, 
Maria, Meire, Maria do Carmo e 
Vladi.
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Visita à subprefeitura de Itaquera

Atenção às mudanças climáticas
O clima em todo o mundo está diferente, pois as temperaturas estão cada vez mais altas. Isso tem ocorrido por 

causa das contínuas agressões ao
meio ambiente. A geração cada vez maior de resíduos, além de

seu descarte inadequado, tem forte impacto nesse sentido.

As inundações no Rio Grande do Sul, decorrentes de volumes de chuva muito acima do normal, 
lançaram luz sobre um problema que tende a se agravar bastante nos próximos anos: as mudanças 
climáticas. Por causa do aumento da temperatura em todo o mundo, o clima tem apresentado um 
comportamento cada vez mais errático.

	 De acordo com o Copernicus, serviço de monitoramento climatológico da União Euro-
peia, abril de 2024 foi o 11º mês consecutivo em que recordes globais de calor foram batidos. A 
temperatura global média ficou em 15,03 C°, cerca de 0,67 C° acima da média para abril de 1991 a 
2020, e 0,14 C° superior ao recorde anterior, de abril de 2016. Quanto à temperatura média global 
dos últimos 12 meses (maio de 2023 a abril de 2024), ela é a mais alta já registrada, cerca de 0,73 
C° acima da média de 1991 a 2020, e 1,61 C° acima da média pré-industrial, de 1850-1900.

	 Em abril, uma onda de calor fez com que a temperatura em São Paulo alcançasse a marca 
de 30º. 

	 Cientistas são unânimes em afirmar que o aumento da temperatura na Terra é resultado 
de agressões à natureza, tendo como desdobramento episódios cada vez mais frequentes e intensos 
de tempestades, furacões e ciclones tropicais, entre outros. E os problemas têm ocorrido em todo o 
mundo. Em 15 de maio, com a população gaúcha preocupada com a possibilidade de novos tempo-
rais, as cidades de Milão e Pádua, na Itália, eram inundadas por causa do transbordamento de rios 
naquela região. Distante dali, na mesma semana o Afeganistão contabilizou mais de 300 mortes 
por causa de enchentes, decorrentes de chuvas acima da média.

Diante de tantas catástrofes, e da certeza de que elas deverão se repetir, é primordial que passe-
mos a questionar o que cada um de nós pode fazer para tentar reduzir os seus impactos.

	 Pode parecer pouco, mas, se pararmos para avaliar atentamente os resíduos que geramos 
diariamente, desde os restos de comida, passando pelos resíduos recicláveis e chegando até aqueles 
materiais que não podem ser aproveitados, será dado o primeiro passo para diminuir as agressões 

diárias ao meio ambiente. Tudo o que consumimos e utilizamos no dia a dia tem reflexos sobre a 
natureza. E há os impactos anteriores ao consumo, durante o processo de fabricação; e aqueles que 
são registrados posteriormente.

Os processos de fabricação dos mais diversos produtos, seja uma garrafa de refrigerante ou o 
pneu de um automóvel, envolvem a utilização de água, energia, diversos insumos e, com certeza, 
muitos recursos naturais. O primeiro impacto é observado aí.

E depois? Considerando os exemplos acima, se a garrafa de refrigerante for jogada em qualquer 
local, pode ir parar em um riacho, lagoa e depois ir para o mar. No caso do pneu, infelizmente, 
ainda existem pessoas que largam o pneu usado em vias públicas, em vez de deixá-lo com estabe-
lecimentos comerciais sérios, que encaminham o produto para reaproveitamento.

Inevitavelmente, tudo o que consumimos irá transformar-se em um resíduo. O cuidado que po-
demos e devemos adotar é qual a destinação que será dada para cada item. Ou, antes mesmo do 
consumo, avaliar se precisamos daquele produto ou se não estamos preparando mais comida do 
que a nossa família irá aproveitar.

Esses pequenos cuidados têm reflexo positivo, inclusive no bolso, pois, a rigor, desperdício sig-
nifica jogar dinheiro fora.

Separar materiais recicláveis para que sejam recolhidos pelos caminhões da coleta seletiva dimi-
nui a necessidade de extrair mais recursos naturais para fabricar novos produtos.

Outra opção, mas que vale apenas para produtos em bom estado, é a doação. Embora existam 
entidades assistenciais que contem com profissionais que fazem reparos em fogões, geladeiras e 
móveis, se a doação for feita diretamente para uma pessoa, aí há necessidade de o item estar fun-
cionando. E vale o mesmo no caso de roupas. Se estiver rasgada ou com furos, dificilmente quem 
receber irá usar.

Cuidar dos resíduos e cuidar do meio ambiente.

Muitas ações positivas no 
Mês do Trabalhador

Vereador Gilson Barreto

Continuamos a nossa jor-
nada para melhorar a vida das 
pessoas. 

Hoje vou compartilhar com 
você algumas das nossas ações 
dos últimos dias. 

 O mês começou com o fe-
riado de 1º de Maio e a nossa 
participação em uma série de 
eventos e realizações no Dia 
do Trabalhador. Conversamos 
com os moradores da Cohab 
2 em Itaquera e Ermelino Ma-
tarazzo. Escutamos os seus 
problemas e celebramos a sua 
dedicação.  

Também em maio inaugu-
ramos o novo Espaço Gilson 
Barreto em Ermelino Mataraz-
zo. Um lugar de acolhimento e 
discussão de novas ideias. Es-
tamos sempre dispostos a ouvir 
as necessidades da população. 

No nosso percurso para be-
neficiar as comunidades, fomos 
também a São Miguel Paulista. 
Na Vila Carolina fui recebido 
por moradores de longa data 
com quem conversei sobre os 
desafios do dia a dia. 

Outra área que fiz questão 
de percorrer foi o Jardim Nove 
de Julho, em que vistoriei uma 
praça revitalizada e visitei a 
Praça General Manoel Rabelo, 
que está precisando de melho-
rias. Vou conversar com a Pre-
feitura a pedido da população 
da região. 

Aliás, o prefeito Ricardo Nu-
nes está fazendo um excelen-
te trabalho em São Paulo. Foi 
com ele que participei de uma 
Audiência Pública para oficia-
lizar a regularização de imó-
veis para duas mil famílias do 
Parque das Flores. Essa é uma 
luta antiga na minha trajetória, 

e agora o sonho se tornou rea-
lidade. 

Não paramos por aí na nos-
sa jornada. Também visitamos 
a ONG Humanity no Jardim 
Itápolis. Há muita coisa a fazer 
para ajudar os moradores dessa 
região.  

Na Vila Bela acompanhei as 
obras de canalização do Cór-
rego Caguaçu e a instalação 

de coletores de esgoto pela 
Sabesp, reivindicações antigas 
da comunidade que a Prefeitu-
ra atendeu a pedido do nosso 
mandato. 

O mês nem terminou e já 
conseguimos fazer muita coisa 
boa. 

É por isso que eu sempre 
digo: política se faz com tra-
balho!

Clínica Convida especializada em 
tratamento para crianças autistas é 

inaugurada em Itaquera
“Valorize as capacidades e 

respeite os limites”, este foi o 
tema da Campanha Nacional 
do Dia Mundial do Autismo 
(celebrado todo dia 2 de abril) 
deste ano. Hoje uma parcela 
grande da população procura 
entender o autismo e, demorou, 
mas muitos hoje sabem que o 
espectro autista não incapacita 
ninguém, exemplos são muitos 
de profissionais das mais diver-
sas vertentes que são autistas: 
como atletas, jornalista, músi-
cos, atores e assim vai.

E com o estigma do pre-
conceito sendo pouco a pouco 
extirpado, as opções de trata-
mento vão se ampliando.  Mais 
uma opção foi inaugurada na 
quinta - feira, dia 9 de maio em 
Itaquera. A Clínica Convida es-
pecializada em tratamento para 
crianças autistas surge com 
esta proposta e em sua inaugu-
ração reuniu um seleto grupo 
de formadores de opinião da 
região de Itaquera, aliás onde 
está sediada a clínica.

Cerva de 150 pessoas entre 
amigos e funcionários pres-
tigiaram o evento, que acon-
teceu em clima de amizade 
e companheirismo, em meio 
ao ótimo coquetel servido aos 
convidados.

Vale destacar todo o ideal da 
proprietária da clínica, a psi-
cóloga dra Eronilda Aparecida 
dos Santos, aliás todo este ide-
ário em servir o semelhante foi 
destacado pelo filho, o médico 
dr. Ettore Cavalieri em seu pro-
nunciamento quando destacou 

que toda a resiliência da mãe 
de superar os momentos difí-
ceis. Dr. Ettore que também é 
sócio da clínica enfatizou que 
toda a luta e o ideal da mãe fo-
ram coroados com uma unida-
de em sede própria.

Também presente na sole-
nidade a advogada dra. Cintia 
Peres que representou a Co-
missão OAB Vai a Escola, des-
tacou – em sua fala – os direi-
tos fundamentais das crianças 
especiais e a necessidades de 
clinicas com profissionais es-
pecializados.

SERVIÇO:
Clínica Convida
Rua Victório Santim, 1048
Vila Carmosina Itaquera

PARABÉNS Flávia Mercadante 19/05
"Estrelas são os olhos de Deus 
vigiando para que corra tudo bem. 
Para sempre. E como se sabe, sempre 
não acaba nunca. ". Clarice Lispector.
E você é como as Estrelas, sempre 
iluminando todos ao seu redor. Uma 
explosão de alegria que contagia  a 
todos. 
Parabéns, e muitas felicidades, são 
os votos da mamãe Sandra, papai 
Fernando, irmão Caio, 
esposo Eric e do Fato Paulista. 
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Festival Piolho Unidos pela Paz reúne 
oito cubes e atrai grande público

O Festival acontece há 15 
anos e – historicamente – é 
marcado por futebol de alta 
qualidade, confraternização e 
resenha entre atletas e diretores 
dos times participantes. Este 
ano não foi diferente, em meio 
a jogos disputados, entrega de 
troféus, lances de pura técnica 
e divididas, a amizade e a paz 
reinaram.

O Festival Piolho Unidos 
pela Paz aconteceu no domin-
go, dia 28 de abril no campo do 
Falcão do Morro Itaquerense. 
Além do clube anfitrião parti-
ciparam as seguintes equipes 
na categoria Esporte: Expres-
so F.C., Unidos da Vila F.C., 
Estrela F.C., Falcão do Morro 
F.C. , Estrela Negra F.C. , Mui-
to Loko F.C. e Adega do Frois.

Casarão comemora aniversário 
em grande estilo

Um festival de futebol so-
ciete com a presença de 12 
das mais tradicionais equi-
pes do futebol de várzea da 
cidade de São Paulo, muito 
samba, emoção e reencontro 
de velhos amigos marcaram 
as comemorações do I.E.C 
Casarão da Vila Ré, que 
aconteceu na quadra do AZ 
Negro, no domingo dia 28 de 
abril.

Apesar do clima festivo as 
partidas aconteceram com 
lances de muita técnica e 
amor à camisa. Os times não 
foram para brincar! Outro 
ponto que agradou muito o 
público presente foram as 
baterias de cada time com 
bandeiras, que também mar-
caram presença com um 
show a parte

Em entrevista ao Fato Pau-
lista, o presidente do clube, 
Rodrigo Dadinho contou que 
uma das grandes conquistas 
nestes 20 anos, veio recen-
temente com a regularização 
da “documentação” o que 
segundo ele acaba ajudando 
na busca de apoio para os di-
versos trabalhos sociais em-
preendidos pelo time. Outra 
conquista foi o título na ca-
tegoria esporte no campeo-
nato do CDC Águia de Haia 
e ele aponta também o apoio 
que tem recebido de comer-
ciantes e de moradores.

Ele fez questão de lembrar 
do torcedor símbolo Valdecir 
Veinho e do atleta Rafinha, 
falecidos. “Toda esta festa é 
em homenagem a eles tam-
bém”, destacou.
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Grande público nos 50 anos do Ferrolho Itaquerense
Dificilmente os fundadores do E.C Ferrolho Itaquerense imaginavam em 1974 que o time para reunir amigos 

chegasse ao Jubileu de Ouro, sendo um dos grandes e mais tradicionais times da várzea paulistana.
Por lá passaram diversos craques, difícil citar todos, mas que deixaram na camisa do “Ferro”, marcas de talento, 

amor a camisa, companheirismo e, sobretudo, a mensagem que no futebol é lugar de se fazer amizades duradouras.
Para representar todos que vestiram a camisa ferrolhense vale citar o lateral esquerdo Cesar, que brilhou na 

Lázio na Itália, com passagens por São Caetano e Corinthians.
A Festa do Jubileu de Ouro aconteceu no Salão Nobre da Sociedade Esportiva Elite Itaquerense, dia 11 de maio 

e reuniu cerca de 600 pessoas que apreciaram chope gelado no Copo Comemorativo Ferrolho 50 anos que foi 
ofertado aos convidados. A animação ficou por conta da excelente TranzMusical Band, que trouxe os sucessos de 
hoje e de sempre, repertório mais do que eclético.

O presidente Orivaldo Nunes o “Dinho” foi homenageado pela Comissão Organizadora. Em seu pronuncia-
mento Dinho, fez questão de lembrar vários ferrolhenses históricos que sempre estiveram ao seu lado no ideal de 
manter viva a chama do futebol de várzea. Dinho fez questão também de citar o seu irmão Jorge Nunes que -  por 
motivos de saúde – não estava presente. “Esta festa toda somente está acontecendo, pois lá em 1974 o Jorge entre-

gou a sua vida para o nosso Ferrolho. É um lutador um apaixonado pelo nosso time, que merece todas as home-
nagens”, comentou Dinho, demonstrando muita emoção. Vale citar que Jorge Nunes está em plena recuperação.

Se existe a expressão Futebol e Samba, no Ferrolho esta máxima sempre “foi lei”, o samba sempre esteve 
presente entre os ferrolhenses, tanto que durante muitos anos a Ala Ferrolho foi uma das marcas do carnaval da 
Leandro de Itaquera. Para isso, os organizadores, trouxeram um ‘show surpresa” com bateria, passistas e pavilhão 
da Escola de Samba Leandro de Itaquera.

Em entrevista ao Fato Paulista, um dos organizadores o advogado e empresário Evandro Reis fez questão de 
enaltecer todos a história do Dinho e do Ferrolho. “Tanto o Dinho como todo o Ferrolho, digo atletas, torcedores 
e diretores, estão diretamente ligados ao crescimento de Itaquera”, comentou.

Já o advogado Emerson Reis destaca as vitórias do time ao longo dos anos e os craques revelados pelo Ferrolho. 
“Cada vitória do Ferrolho, cada novo troféu, sempre foi  uma conquista de Itaquera. Cada jogador revelado pelo 
Ferro, sempre mostrou para o Brasil o potencial esportivo do nosso bairro. Se Itaquera é considerado o coração da 
Zona Leste, o Ferrolho tem  a sua parcela de participação neste feito”, destacou Emerson, que além de advogado, 
é empresário e integra uma família de históricos ferrolhenses. 
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Subprefeito de Itaquera participa de 
almoço com empresários

O Espaço de Eventos Quintal 
do Evaldo foi o local escolhido 
por um grupo de empresários 
para promover um informal 
almoço com o subprefeito de 
Itaquera Rafael Limonta, na 
quinta feira dia 16 de maio.

O evento foi promovido pe-
los diretores da Construtora 
Trem Bala, Emerson Reis e 
Evandro Reis. Entre os presen-
tes estavam o Franklin Rusig, 
o engenheiro Sérgio Diniz e o 
presidente do Elite Itaquerense 
Helinho Fraguglia Mussolino.

Apesar da informalidade do 
encontro, os presentes apre-
sentaram ideias e sugestões e 

o subprefeito fez um pequeno balanço da sua gestão a frente da 
Subprefeitura de Itaquera.

Falcão do Morro 
Homenagem ao Pinheirinho

No sábado dia 11 de maio, o 
Falcão do Morro Itaquerense 
– categoria veteranos – empa-
tou em um tento com o forte e 
tradicional Condor da Cidade 
Tiradentes. O gol falconense 
foi assinalado pelo habilidoso 
Vinicius.

Neste ano o Falcão do Morro 
completa 70 anos de fundação, 
uma marca emblemática reple-
ta de saudosismo e gratidão. 
Um dos fundadores no time 
e que também marcou época 
como atleta, foi lembrado nesta 
partida. O lendário Pinheirinho 

(falecido) foi homenageado e parte da família compareceu a este 
momento de muita emoção.

O Troféu Falcão Resgata Sua História foi entregue para os 
familiares pelas mãos de outra lenda do time, Jorge Mautone, o 
Mestre Cobrinha.

“O Falcão do Morro tem uma história linda e são estes perso-
nagens como o Pinheirinho que dignificam toda esta trajetória”, 
comentou o diretor técnico dos veteranos Kafu Santana.

Mestre Cobrinha entregando um troféu para o Ariovaldo 
Pinho (filho) e Geraldo Pinheiro (irmão)


